
Processo de Seleção de candidatos para ingresso no Curso de Mestrado do Programa de 

Pós-Graduação em Filosofia (PPG-FIL) da Universidade Federal do ABC (UFABC)  

 

Conforme o edital de seleção (https://filosofia.ufabc.edu.br/wp-content/uploads/2021/09/FILO-UFABC-MS-

2021.pdf),  

 

6.1 Da primeira etapa: prova de conhecimentos específicos. 

6.1.1 A prova de conhecimentos específicos terá uma temática filosófica e será avaliada pela Comissão de 

Seleção com base nos seguintes critérios: 

I. Capacidade de reflexão e argumentação filosófica sobre os temas propostos; 

II. Precisão conceitual; 

III. Capacidade de expressão escrita, incluindo estruturação lógica dos argumentos, clareza e fluência, bem 

como a adequação à norma culta da Língua Portuguesa; 

IV. Capacidade de aprofundamento a partir de um referencial teórico bem delimitado, sendo recomendável 

evitar abordagens excessivamente panorâmicas. 

§ 1º A prova será disponibilizada no site do programa (https://filosofia.ufabc.edu.br/ppgfil/) no dia 

estabelecido no cronograma às 14h00 e os candidatos terão quatro horas para resolver a prova. Os 

candidatos têm de enviar a prova até as 18h00 para pgfil@ufabc.edu.br, em um arquivo pdf que não 

contenha a identificação do candidato. A identificação do candidato deve vir no corpo do email.  

§ 2º Na prova, o candidato terá de dissertar sobre 01 (um) dos 05 (cinco) temas previstos no ANEXO III 

deste Edital. No dia da prova, a comissão de seleção proporá passagens sobre 02 (dois) dos 05 (cinco) 

temas, que serão sorteados previamente; o candidato deve escolher apenas 01 (um) dos 02 (dois) 

temas e dissertar sobre ele, de modo bem delimitado, a partir da passagem publicizada no momento 

da prova. Não será permitida a consulta de nenhum material bibliográfico ou a utilização de qualquer 

recurso eletrônico durante a prova; não é permitida qualquer consulta a outras fontes ou a outras 

pessoas.  

§ 3º Caso seja constatado plágio, ou consulta a outras fontes bibliográficas e/ou pessoas durante a prova, o 

candidato será desclassificado.  

§ 4º O candidato que se identificar no arquivo da prova será desclassificado 

 

O sorteio dos pontos foi feito em 14/10/2021, e está disponível em vídeo em 

https://drive.google.com/file/d/1KSrgIWloG8Plqj8DU_3V64rT4ZOv7Exu/view?usp=sharing 

 

Os pontos sorteados foram: 

1. Verdade e Representação 

2. Natureza e Cultura 

 

As passagens relativas a cada um dos pontos seguem abaixo. Se houver qualquer dúvida, os 

candidatos podem acessar um membro da comissão de seleção, entre 14h e 18h, na sala 

síncrona meet.google.com/fwh-zdru-kse  

Boa prova. 



 

1. Verdade e Representação 

 

Friedrich Nietzsche. Sobre Verdade e Mentira no sentido extramoral, §1 

 

 No estado de natureza, na medida em que o indivíduo quer conservar-se diante dos outros 

indivíduos, ele não utiliza sua inteligência o mais das vezes senão com fins de dissimulação. Mas, 

na medida em que o homem, ao mesmo tempo por necessidade e por tédio, quer viver em 

sociedade e no rebanho, necessário lhe é concluir a paz e, de acordo com este tratado, fazer de 

modo tal que pelo menos o aspecto mais brutal do bellum omnium contra omnes [guerra de todos 

contra todos] desapareça do seu mundo. Ora, este tratado de paz fornece algo como um primeiro 

passo em vista de tal enigmático instinto de verdade. De fato, aquilo que daqui em diante deve ser 

a verdade é então fixado, quer dizer, é descoberta uma designação uniformemente válida e 

obrigatória das coisas, e a legislação da linguagem vai agora fornecer também as primeiras leis da 

verdade, pois, nesta ocasião e pela primeira vez, aparece uma oposição entre verdade e mentira. 

O mentiroso utiliza as designações pertinentes, as palavras, para fazer parecer real o que é irreal; 

ele diz por exemplo: eu sou rico, ainda que, para qualificar sua condição, fosse justamente a 

palavra pobre a designação mais correta. Ele mede as convenções estabelecidas, operando 

substituições arbitrárias ou mesmo invertendo os nomes. Se age assim de maneira interessada e 

demasiadamente prejudicial, a sociedade não lhe dará mais crédito e, por causa disso, o excluirá. 

Nesse caso, os homens fogem menos da mentira do que do prejuízo provocado por uma mentira. 

Fundamentalmente, não detestam tanto as ilusões, mas as conseqüências deploráveis e nefastas 

de certos tipos de ilusão. É apenas nesse sentido restrito que o homem quer a verdade. Deseja os 

resultados favoráveis da verdade, aqueles que conservam a vida; mas é indiferente diante do 

conhecimento puro e sem conseqüência, e é mesmo hostil para com as verdades que podem ser 

prejudiciais e destrutivas. Mas, por outro lado, o que são as convenções da linguagem? São 

produtos eventuais do conhecimento e do sentido da verdade? Coincidem as coisas e suas 

designações? É a linguagem a expressão adequada de toda e qualquer realidade?  

 Somente graças à sua capacidade de esquecimento é que o homem pode chegar a 

imaginar que possui uma verdade no grau que nós queremos justamente indicar. Se ele recusa 

contentar-se com uma verdade na forma de tautologia, quer dizer, como cascas vazias, ele tomará 

eternamente ilusões por verdades. O que é uma palavra? A transposição sonora de uma excitação 

nervosa. Mas, concluir a partir de uma excitação nervosa uma causa primeira exterior a nós, isso 

é já até onde chega uma aplicação falsa e injustificável do princípio da razão.  



2. Natureza e Cultura 

 

Hannah Arendt. A Condição Humana. Trad. Roberto Raposo. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2010.  

 

 A condição humana compreende mais que as condições sob as quais a vida foi dada ao 

homem. Os homens são seres condicionados, porque tudo aquilo com que eles entram em 

contato torna-se imediatamente uma condição de sua existência. O mundo no qual transcorre a 

vita activa consiste em coisas produzidas pelas atividades humanas; mas as coisas que devem 

sua existência exclusivamente aos homens constantemente condicionam, no entanto, os seus 

produtores humanos. Além das condições sob as quais a vida é dada ao homem na Terra e, em 

parte, a partir delas, os homens constantemente criam suas próprias condições, produzidas por 

eles mesmos, que, a despeito de sua origem humana e de sua variabilidade, possuem o mesmo 

poder condicionante das coisas naturais. O que quer que toque a vida humana ou mantenha uma 

duradoura relação com ela assume imediatamente o caráter de condição da existência humana. 

Por isso os homens, independentemente do que façam, são sempre seres condicionados. Tudo o 

que adentra o mundo humano por si próprio, ou para ele é trazido pelo esforço humano, torna-se 

parte da condição humana. O impacto da realidade do mundo sobre a existência humana é 

sentido e recebido como força condicionante. A objetividade do mundo - seu caráter-de-objeto 

[object-character] ou seu caráter-de-coisa [thing-character] - e a condição humana 

complementam-se uma à outra; por ser uma existência condicionada, a existência humana seria 

impossível sem coisas, e estas seriam um amontoado de artigos desconectados, um não-mundo, 

se não fossem os condicionantes da existência humana.  

 Para evitar mal-entendidos: a condição humana não é o mesmo que a natureza humana, e 

a soma total das atividades e capacidades humanas que correspondem à condição humana não 

constitui algo equivalente à natureza humana. Pois nem aquelas que discutimos neste livro nem 

as que deixamos de mencionar, como o pensamento e a razão, e nem mesmo a mais meticulosa 

enumeração de todas elas, constituem características essenciais da existência humana no sentido 

de que, sem elas, essa existência deixaria de ser humana. A mudança mais radical da condição 

humana que podemos imaginar seria uma emigração dos homens da Terra para algum outro 

planeta. Tal evento, já não inteiramente impossível, implicaria que o homem teria de viver sob 

condições produzidas por ele mesmo, radicalmente diferentes daquelas que a Terra lhe oferece. O 

trabalho, a obra, a ação e, na verdade, mesmo o pensamento, como o conhecemos, deixariam de 

ter sentido. No entanto, até esses hipotéticos viajantes da Terra ainda seriam humanos; mas a 

única afirmativa que poderíamos fazer quanto à sua "natureza" é que são ainda seres 

condicionados, embora sua condição seja agora, em grande parte, produzida por eles mesmos. 

 

 


